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1. MODELOS DE CÁLCULO 

 

1.1. SUPERSTRUTURA – CONSOLAS E LAJE INTERMÉDIA 

 

 

 

1.2. SUPERSTRUTURA – TABULEIRO 

 

 

 

1.3. PILARES – ESTACA 

 

Os 3 modelos de cálculo dos pilares – estaca encontram-se apresentados no item 

3.1 da Memória de Cálculo. 
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2. PERDAS DE PRÉ-ESFORÇO 

 

 

 

QUADRO I 

Perdas de Pré-Esforço – Vãos (Nerv.1) 

 

 
 

QUADRO II 

Perdas de Pré-Esforço – Vãos (Nerv.2) 
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QUADRO III 

Perdas de Pré-Esforço – Apoios (Nerv.1) 

 

 
 

QUADRO IV 

Perdas de Pré-Esforço – Apoios (Nerv.2) 

 

 
 

 

LEGENDA: 

frp ,0 - Perdas de tensão por atrito; 

rcp ,0 - Perdas de tensão por reentrada das cunhas; 

ep ,0 - Perdas de tensão por deformação instantânea do betão; 

spt, - Perdas de tensão devidas à retracção; 

cpt, - Perdas de tensão devidas à fluência; 

rpt, - Perdas de tensão devidas à relaxação; 

rcspt  ,  - Perdas diferidas; 
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3. PRÉ – ESFORÇO TOTAL 

 

 

 

 

 

QUADRO VII 

Pré-esforço total – Vãos (Nerv.1) 

 

 
 

 

QUADRO VIII 

Pré-esforço total – Vãos (Nerv.2) 
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QUADRO V 

Pré-esforço total – Apoios (Nerv.1) 

 

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

   

 

 

 

 

QUADRO VI 

Pré-esforço total – Apoios (Nerv.2) 
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4. PRÉ-ESFORÇO – CARGAS EQUIVALENTES 
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QUADRO XI 

Cargas Equivalentes – Cabos de Reforço (Nerv.1) 

 

 

NOTAS: Nos vãos pilar - encontro o L do troço 1 e troço 4 => L=0,35Ltotal 

 

 

QUADRO XII 

Cargas Equivalentes – Cabos de Reforço (Nerv.1) 

 

 

NOTAS: Nos vãos pilar - encontro o L do troço 1 e troço 4 => L=0,35Ltotal 
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5. PILARES – ESTACA – E.L.U. de Encurvadura 

 

 

 

Os restantes anexos de cálculo referidos nas Peças Escritas encontram-se em 

Suporte Digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


